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I O DE 	O 

DAL iiIu 	 brasileiro, casndo, crpaz, com 63 

anos de idade, natural de Bom Jesuz do - io dae Contas, estado d Baía, 

onde nasceu aos 22 de janeiro ce 1.884, na1fabeto, filho de Antônio 

Jogo de ouza e de iiaria da. Conceiço rança, portador da Cnrtera Pro-

fisciorial n °  797, série 60a. ( tendo na pginr interna reais ao seguin-

tes nneros: 400, énie 60a. e 3.546, série 2a.), residindo atualmen-

te nesta cidade e traLalhandoe, 	na turma de construço rodo- 

viária dêste municípo, quer apresentar a V.bxcia. a seguinte eiaosi-

ço das injustiças de que vem sendo vítima, em desacôrdo no só com 

a - le4slaço vigente como com os mais come sinhos princí - ios de humi- 

dade e de respeito rara com o trabalho . 	o faz com a certez d e que 

a lta autoridade a 	e se dirlge no momento, por certo no acir  co- 

mo aquelas das quais se valeu até agora (delegacias regionoJs de And-

polis e oÍnÍa) eque tinham junisdiço, autoridade e poderes or dar 

ao caso a souço que O Li;SLCO exige. iistoria.ndo os fatos ternos: 

1 - Em 15 de ja1eiro de 	empregou-se o peticionr1c corno oerá- 
rio da duiLiA 	Vi0e DL LbCrLILiJEI cessinnaria da construçaodo 
ramal da Estrad de ILrro oiaz, que ira de Leopoldo de hulhoes a Gol-
an.ia, udo sianio de Or..1r  1,45 ( hura cruzeiro e quarenta e cinco cen- 
tavos ) por hora. 

II - Da Cmpanhi empregadora, or intermédio (11e um certo Dr. ceraldo, 
adquiriu, pr o serviço, ure: carroça e um muar, cela quantia de Cr. 
1.980,00 ( hum mil, novecenos e oitent- cruzeiros) importancia. esta 
que seria paa caiul o preço do aluguel da dita. carroa cc serviço, fi-
xado em 	0,55 ( cin.uentc. e cinco centavos ) horari :3. 

III - Corno trabalhava dez aros por dia, mensalmente amcrtizavr seu 
débito coii o pn:arnento de Cr. 1s,OO (cento e quarenta e treis cru-
zeiros), aoro:iaciímrite, dsootado os dias h: deec'nso. .n caIa rnes, 
era fornecido o sinatrio uni recibo. 



IV - 	íi crt O:IO, por acidente no traio, fer 	o p 	direito e, mesmo 	ssiLi ccstirn4n a Lr2Lalhar por 1os seis ce:;eS, 	1 	tY2t2J115 ito ipezrr cos uecotos ensais em fob, 	cr 	2ssisteno1 	rTic 
sempre e 	eve . :inu dos recursos termticos odeouadcs. 

V - Por dez mses exerocu su 	iVid2d, 2pÓs i csio d crroa, 
rcc) hcsdo port'rto, 	cc"eiccto dela, proxi 	.mcnteDr. 1.400,00 

tLUH i1 	atrocentc)s cruzeiros). Ho ficidesse prazo, 	o Ide serido 
dossivel coetonuar a tr't :Lhar, ddo seu ferimentc, ' e:ï rza orta-15e 

fcrxieoi 'm1 it. rocurdo os econitorios da docipanh °, cm certo " Dr. llojv6cjo t -, 5 O o:: Ode ?'ira e simples-
mente. isto o c o r r e u em 25 de feveriro dei .94. 

VI - 	rido de no tr tnrobern que, riem 
direIto o suote. gozou em seu temí 
tamboci de linça. sara trtr-se io 
Lilitou de exercL,r su 	tiv1dde. 

1nisa 
e serviço, riso tendo se vlido 

ferijuerto qu. afinal o mpossi- 

Vil - oL1 a dspedica e o prjuizo do tFabuli pe.; du pera aisiço Qfl arroçs, o meça : para o supt. ncsa. 	V12. crueis !T, 	se valor co érgao com.mttc, a 	ieacis .cioua d» i5ioltorio : Trsbr.lho, em 
Ooiania. D.sta ro: )eLi, Lio, rupartiao, nViani- no 	os 	olIs cc- cm 	do a coci .etnte ara o ssunto. 1st o devo Lv. -. 	cuatro vis. 1: faz, 	teritativ•c, semi c;1er ;erihum r.s.u1tjo. 

VIII - Procurando u. 5vodu ni o1n 	ara. que p etulasse seu direi- to :unto o .ustic r a1host, ele eritre os rsc1bos rs±erentes 
aos puJentosmuns2is cia cnrroça, be como sua oderii7t profi ssi.c-
nol. Vijarido coto cuidico e rni.o-c. fsr, difici l :r1tecanse-
rue O 5;ticiOt1riQ rchTer sa. ir ci ':ceta, Isto mesmo ' 6 reitorjc 
e: II cosas o presi otc ci. simio.1ctc de classe, crua mesmo e se 

	

*supor que haja havldo lOi;rferncia da Uoms'rp 	para que riso fic• soe O 515 te Cd; oosSe dc: s,trcc doou: sintas. 

IX - Fazendo mis t.ntotivss dara 	s .h desse rern6iio psr tma- rPr inJustia, é aconselhado por x utoridado policial d friátoli o a que 
se .lrigisse ao stdode ao iaulo. 1nornvn estr autoridade, por cer_ 
to 1 que falece .jurisctioao cm nosso nsirdo, a este orao. 	Com dJfcul- 
dade, viajando pequenos trr chos cc cad vez, na 'ando cr trbs1hsr e 
assim podL:r rosocuir, chega a FiII3LIRAO PiT0, i'LlI, Um r  autoridade do Ministerio d '2rabalhoaconselha o sorte, a procurar oor 	mesmo 
qualquer oe503n que pude 'se forroiar por 1e esta rerrosclItaçao, que 
por certo V,J.XC1 . arovidenciara, eí-officlo, qulquer providcrici que 
fosse dc direito, d1ne de tn riba irz6ust 	recomendou que nao pocursee :'ois os org'os ccm»et.ntes c. 	:upolis e 'oi nia, parc rr-o ccritircr 	ser emhido, vftimr do 	co ds utoridde:3. 

- Cstrc Jetalbo cIo c cc 	m o otiionrio 	Tsio 	ertc Or.. 
12,00 Ç doze cruzeiroscomtric,O aao o I.i.P.I. e ric canso uiu 
obter a respeoivr. odernta, 	ooltc, nos sscnitoos d 0 

r2jCIO, 5E , cr1)r 	eura, btTdPI 
Se co UOuici 	u 	 u 	epru sociri ar 	qual contriluca. 
Xl - o suSto. 	osupérnirco, sem outro recurso 	c aquie 	mc cus bra- ços ja c ussos the oroporoona. Lao 'tem a nanic' iria truçao, or, 	poder port'nto ofcac;cor 1ol[Di 	UOC:O5 	que OS 	11ilO.tO 	O5C 1c Cxrims qUC a vurd de, 	o. 	Se'. 	dizer. 

;eqUerCr1do as provirJCncja cam o caso ei. 'O e üO. olucer ccc e ao cc scsi se Iaç° a.o euddcs co ar, 
 

P. 'J::feiffl, 

zona, ci cio ri' e:;brC: de 1 . 

A rôco de Pedro ntôeio d.. ouz, 

/ 

a 	lci,.o dïtL. 



TAUiJ 1Ü[JST. CM. 
Deir 	 rol GOeZ 

* 	24 iflV947 

PROG. ri? 1705/2 

Perso que a 5O1UÇ( 	se &3UfltO e a a1tada ia Jut1ça 

do Trabalho. 

Proponho, assim, seja o presente processo renetido 

Junta de Coricílíaqo e Ju1rento desta Capital. 

CoinIa, 26 de Novembro de 1 947. 
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MINISTÉRIO ÕO TRAÀLHO, INDUSTRIA É COMÈRCIO 

Goinis = Estado do Goiás. 

26 de Novembro de 1 9L7. 

limo. Si'.: 

Levo ao VOSSO conhecimento, pera vosso governo, que o 

processo n O, MTIC-578.146/7 (D.R. 1.705)7)  no qual fazets ao De-

partamento Nacional da Trabalho deste Ministtrio uma queixa con-

tra a Cia. Serviços de Engenharia, foi, depois de remetido a es-

ta Repartiço, por aquele Departamento, ericauiinhado à Junta de 

Conciliaçio e Julgamento deste Capital, a fim d0 ser solucionado. 

Sauda çoes. 

Ao limo. Sr.: 

Pedro Ant6nio do 5 ousa. 

(Aos cuidados do Si'. Prefeito Municipal de Orizono). 

ORIZONA - 00. 

L.M. 

---------------------------. 	__-_-__ 	 - 



M N1TCJCC DC) T?ABÁLHÓ, !NoLTrÂ Ë crMíRc,Õ 

DEZCOCLIAÇÃO E JULGAMENTO 

CÕN TLUSÂO 
Nesta data, faço concws; :s pre5efltss autos, aO 

Snr. Presidente. 

de 19.L 

/ 	 Secretário G 
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M. T. 1, C.- J. T. -JUNTA CE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

283 

limo. Sr. 

Pedro ànt&ijo de Souaa 

Aos cuidados do 

Sr. Prefeito Municipal 
Orizona Go 

Goiânia 	Est. Goia 
ii.29 de Novembro de 191 

ir 

4 

atenio aos dizeres de vossa reclamaço fel-
ta ao Dea Lentu l4acional cio Trabalho, dste M1nistpio, cori.' 

	

tra a Cia. Serv1ço3 de 	enaria, e, tendo em vista que fostes 
despedido cií1 2521944. conforie esta declarado na própria recla-
iaçZo, levo ao vosso coneouexo que o direito de reclamar na 
Justiça cio Trabalho prescreve em dois anos, face ao art. li da 
Consolidaço das Leis de Traoali -o iri verbis : 

	

ifA 4- 	1 

o havendo dlsposiço 03peoia3. em contrrlo 
neóta Conaolidsço, prescreve et dóis &flO o 
direito de pleitear a reparaço de qualquev 

ato infl"ingente de dispositivo nela cont1do. 

Informo- voa, ou trossiDi, tle jie o rspec ti vo 
procoso foi arquivado nesta Junta de Conci1iaço e Julgsmento 
do Uolnia, nesta data, 

$audaçe3 

8ecretarlo 

1 

--- 


